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COBRANÇA 
Avisairos os nossos prezados 

assinantes e ununciantes de que 
Vimos enviar à cobrança todos os 
vecibos das assinatirras referentes 
ao 27.º semestre já vencidas & u 
wencer-se, 

Pedimos à todos à fineza de 
satisfazerem o seu débito logo 
que lhes seja presente o mesma 
<vbrança, a fun-de nos evitar mui- 
to trabilho e novas despezas, cu- 
jas essas, ficam a cargo dos mes- 
“us assinantes. 

... 

DECRETO IMPORTANTE 

Foi publicado, no dir 17, um 
decreto que visa -a organização 
amilitir de instituições, serviços 
otrempresas de carácler público 
«mu privado poderá ser ordenada 
pelo Govêrno, para a manutenção 
«las condições normais da vida e 
à defesa da economia nacional, 

LR 

RELAÇÕES COMERCIAIS 

Segundo (Ex. Tel), o Ministé- 
vio da Grã-Bretanha antnciou 
que se estão realizando confe- 
vências entre as autoridades ante- 
vicanas, britânicas e francezas, 
como fim de desenvolver o co- 
mércio entre o Norte de Africa, 
a Espanha e Portugal. Acrescen- 
tou que seriam tomadas precau- 
ções a-fim-de evitar que estas 
exportações da Africa do Norte 
franceza não caiam em poder 
do seixos. 

eua 

JEJUM DE GAUDHI 

Mais uma vez o Gaudhi, o cé- 
Jebre agitador da Índia, está, em 
sinal de protesto, no regimen de 
jejum. 

Nós que não protestamos na- 
da, somos também obrigados a 
J quar. 

Como são as 2oisas deste mun 
dot... 

va. 

A CULTURA DO ARROZ 

Por determinação governamen 
tal está a estudar-se a forma de 
intensificar a cultura do arroz nas 
diversas regiões, a-fim-de assegu- 
rar o abastecimento do País, 

Para isso reúniram há dias no 
Ministério da Economia os re- 
presentantes dos Grémios da La- 
voura dalguns concelhos onde a 
enltura do arroz tem sofrido de- 
minuição na produção. 

nn... 

CEVADO DE RESPEITO 

Na quinta da Senhora das Dô- 
res, em Verdemilho do nosso 
covcelho, foi há dias abatido um 
porco que pesava 24 arrobas, 

Que máguífico bicho! 

A | | 
24400 | , 

12800 | 
5OF00 | | 

ricas é vagas, como «mundo 
novo», «ordem novar, ete., 

criaram, mais ou menos, no 
espírito público a ideia de que, | 
quando a guerra acabar, se 
produzirá, internacional ouma- 

cionalmente, em cala país, 
umm espécie de mutação cé- 
nica, como nas. velhas mági- 

cas —em que cada um, segun: 
do o seu paladar político ou 
social, verá a ressurreição du- 

ma especie de paraíso terres-| 
tre, à imagem e semelhança 
dos seus ódios ou dos seus de- 
sejos. 

Estabeleccu-se a ideia de 
que, conforme vença um ou 
outro dos grandes adversários, 
se estabelecerá na Europa e sô 
bre a Terra uma determinada 
marca política e social —uni- 
forme, total, importada em 

grosso por todos os povos 
Formou-se assim um fatalismo 
que é preci-o esclarecer e com 
bater, porque não correspon- 

| de, no seu exclusivismo, a rea 
lidade alguma. 

E” evidente que o fim da 
guerra, conforme o curso dos 
acontecimentos, determinará, 

coin a organização da paz, 
uma influência de carácter ge 
rai e profundo nos destinos da 
História. Estamos numa «vol 
tar da civilização, como tem 
havido muitas desde que o! 
Homem, colectivan;ente orga- 
nizado, anda sôbre a Terra. 
Mas é necessário tirar às pala- 
vras correntes «fim dum Mun- 
dor, «princípio dum Mundo», 
que são apenas etiquetas lite- 
rárias, o sentido absoluto que 
se lhes quere dar. 

Em tôdas as grandes críses 
humanas, como a actual, hou- 

ve sempre esta noção de pre 
cipício e de salto no espaço, 
em que a imaginação, diante 
do imprevisto, se compraz. As 
diferentes propagandas e os 
seus exageros, ajudando as 
paixões, concorrem para criar 
estes estados colectivos de ex 
pectativa e de miragem. 

Para não irmos mais longe 
no tempo, basta considerar o 

que foram, históricamente, as 

grandes ilusões do começo do 
século XIX, quando após o 
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Nazi os seus fantasmas 

O nso e abiso dum certo Napoleão os homens do Con: Grécia heróica de Lord Byron, 
número de expressões, gené-.g esco de Viena anunciaram a à Hungria de Kossuth,'à Ale- 

reforma do Mundo—e o que | manha de Bismarck e da dou- 
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A CARNE É SÓ PARA AS 
FÉRAS 

Ninguém detem as arremetidas 
das féras que, acussadas pela fo- 
me e frio, descem aos povoados, 

  

ficou das químeras de 1918 e |trin2 de Monroe, declarada em Em Mogadouro, os lobos mata- 
da nova era que os chefes de 
Versalhes, em torno duma me- 

“sa verde, julgaram poder ofe-| do Sul, Igualmente o interna- 
recer às dolorosas provações 
de quatro anos de dores e de 
sangue. 

Invariâvelmente, os: factos 
vêm desmentir os exageros das 
concepções simplistas c extre- 
mas. A vida é constituí.la, sem 
remédio, pelo bem e pelo mal, 

pelo desengano e pela esperan- 
ça. A vida é feita de relativida- 
de-— de ideias médias e não de 
ideia absolutas. O passado não 
se interrompe. Nenhuma épo- 
ca pode prescindir da época 
gue a precedeu, porque o fu- 
turo é filho do presente. A lei 
da civilização é a continuida- 
de. Nenhuma perspectiva nos 
anuncia para âmanhã uma uni- 
formizacção social ou política 
que nunca existiu. 

Cada época tem o seu espí- 
rito, a sua modalidade geral. 
A" Europa revolucionária e 
irondista de 1790 e de 1815 
sucedeu, após a queda de Bo- 
naparte, a Europa monarquica 

da Santa Aliança, como à Eu- 
topa de 1918 sucedeu a Euro- 
pa da efémera ideologia de 
Versalhes. Mas isso não impe- 
diu que a Inglaterra nunca ade- 
risse à Santa Aliança e que, 
sob a egide dum princípio mo: 
narquico comum, a individua 
lidade dos diferentes Estados 
da Europa se mantivesse nas 
suas diversas personalidades 
nacionais. Da mesma forma 
os ideais de 1918, inspirados 
no parlamentarismo interna- 
cional de Genebra, não impe- 

diram a eclusão dos fortes im- 
perialismos que nos atiraram 
para a conflagração actual, 

A verdade, ao contrário, é 

que tôdas as reconciliações 
após as grandes guerras tive- 
ram e proclamaram o vasto 
sonho do universatismo —- e 
tôdas, invariâvelmente, acaba- 

ram por fomentar as violentas 
correntes nacionalistas. Foi da 
paz do Congresso de Viena 
que saiu o grande mevimento 
das guerras da independencia 
nacional que sacudiu desde a 
Hália unificada de, Cavour à 

1823, à proclamação das au- 
(tonomias políticas da América. 

cionalismo da paz de Versa- 
lhes só teve como resultado o 
recrudescimento do espírito 
nacionalista na Europa. 

As lições da História des- 
|mentem, pois, todos aqueles 
que creem que desta guerra, 
«como de tôdas as grandes crí 
ses internacionais anteriores, 

'sairá um universalismo, incer- 
to e novo, seja ele qual fôr. 
Depois das grandes tormentas 
humanas, o instinto doméstico 
é, em cada povo, necessâria 

mente mais forte. E cada po- 
vo encontrará em si próprio — 
“não nos outros --as energias 

de ressurreição, a modalidade 

ea expressão com que resol- 
verá os seus próprios proble-| 
mas. 

Não houve, não há uma uni- 
dade na guerra; não poderá ha- 
ver uma paz una, nem uma 
“uniformidad: ideológica ou po- 
lítica na Eurcpa e, ainda me- 
nos, no Mundo. 

A paz acarretará, evidente- 

mente, problemas graves e 
multíplos. Mas êsses proble- 
mas só poderão ser resolvidos 
pelas fórças interiores de cada 

|país, dentro das condições pró 
'prias de cada. povo, da sua 
|consistencia, da sua tradição e: 
do seu carácter. Há, é certo, 
evolução de ideias e de regi 
mes, que dominam certas épo- 

cas e cuja linha constitue o 
curso geral da civilização. Mas 
não há fatalidades da História. 

À mcha ininterrupta do 
Tempo, as transformações im- 
postas. pela imensa convulsão 
social que uma guerra determi- 
na, as próprias contingências 
criadas pelo impulso dado a 
essas transformações, num ou 
noutro sentido — dum lado, 

pela vitória, do outro, pela der- 
rota— hão-de determinar exi- 
gências de adaptação inevitá- 
veis. Mas essas exigências de 
adaptação serão tanto mais fà- 
cilmente superadas quanto os 
povos tiverem guardado, inta- 
ctas, as suas virtudes humanas 

(Conclal na 2.º página). 
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ram 60 ovellias e comeram uma 
vitela, e em «deceixe mataram 
quatro ovelhas e feriram doze, 

Assim, pelo visto, a carne é 
só para as fétras, 

ema 

EM LUGAR DE HONRA 

O nosso «fundos de hoje trans= 
crevêémo-lo do «Diário de Notí- 
cias», de 1) do corrente, que é 
um brilhante artigo que merece 
a maior expansão entre os por- 
tugueses. 

Com a devida vénia fazemos 
esta transcrição e endereçamos 
ao sr. dr Augusto de Castro, 
ilustre director do aDiário de 
Notícias» as mussas felicitações 
pela boa doutrina exposta, 

... 

MOCIDADE PORTUQUESA 

Amanhã realiza-se, em Lisboa, 
o desfile solene da Mocidade 
Portuguesa, em que devem tomar 
parte cêrca de 10.000 filiados. 

... 

NOVA DISPOSIÇÃO LEGAL 

Para valer como lei, a folha 
oficial publicou um acôrdo dou- 
trinário, fixando o seguinte as- 
seuto: «A escritura antenupeial 
em que epenas um dos conjuges 
É comerciante, só produz efeito 
pera com terceiros desde a data 
do seu registo comercial,» 
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ANTARES    
Há quem julgue o casamento 
Ser simples nó de gravata, 
Que se faz pela manhã 
Mas à noite se desata. 

Sou baixa d'zem—eu sei— 
Men corpo nisto ficou, 

Mas já topei grandes homens 
E nenhum me amedrónton. 

Há mentiras que se dizem 
Com maldade podem crêr, 
Mas miita gente, transforma 
Em verdades, por prazer. 

Comigo nunca te meças, 
Que jámais partido tiras; 
Terho mais receio de mim 
Que das tuas próprias iras, 

CARLOS FERNANDES,
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Floristas 

Diz-se que na cidade nunca 
falta assunto para largas con- 
versas ou complicados e com- 
pridos artigos de jummal. Pode 
ser verdade mas, muitas vezes, 
para se não lugir à palavra dada 
duma crónica semanal ou de um 
artigo diário, temos de nos obri- 
gr a andar muito, a suar a esto- 

pinhas, a procurar, a indagar 
qualquer coisa que nos sirva, a 
nós que escrevemos e ao públi- 
co que nos lê. Aqui estou eu 
hoje, por exemplo, sem saber 
ainda por onde começar, 

Vai valer-me, decerto, a reso- 
lução repentina dum passeio cur- 
to. É a hora do meio-dia, O elé- 
ctrico transporta-me à rua da 
Palina, Subo a rua 20 de Abril 
e meto-me por atalhos até à Es 
tefânia. Desço o Conde Redondo 
e páro junto a St” Marta, a san 
ta de fama que tantos milagres 
tem feito, Ultimamente, e que 
tôda a gente do país respeita e 
teme, não vá ela, na pessoa do 
teneute Silva Pais, arranjar mais 
sarilhos para os «inocentes», pa- 
ra os «infelizes», Na minha fren- 
te fica a Agência Magno. Num 
primeiro andar, ao lado, uma 
rapariga bonita que eu conheci 
num baile do Capitólio, esprei- 
ta me por entre a vidraça e faz- 
-me sinais que não entendo, E 
espero. E cismo, E aborreço-me. 
Corro a Avenida de lés a lés, 
Vejo o movimento, Desemboco 
no Rocio e aproximo-me das 
floristas. A Rosa, a de St.” Mar- 
ta, a que conheci pelo Carnaval 
do ano passado, florista como as 
outras, adianta-se, 

«Já sei que me vai comprar 
um ramo da flôres para levar à 
sua senhora...» 

Eu? Não sou casado, menina, 
Ninguém me quere. 

Nem uma florista ?... 
E riu. Que ingenuidade aquela, 
Olhei para tôdas, Mirei-as de 

alto a baixo. Vestiam de chita e 
cheiravain bem, perfumadas pe- 
las flóres ce que faziam negócio 
e pela graça dos seus tabuleiros 
e dos grandes chapeus que ali 
têm ao lado. Vivas, endiabradas, 
garôtas, elas são, como O amola- 
“tesouras o cauteleiro e o ardina 
um dos motivos mais pitorescos 
da capital. 

Todos os dias ali vão elas p'ró 
Rocio a apregoar o seu artigo 
que tanto pode servir para or- 
namentar uma sala de quem o 

l:va como para alindar uma cam- 
“pa raza num cemitério longe, 
enxugar umas lágrimas de quem 
espera ou acabar com uma zan- 
ga dum namorado que não toi 
dar 9 passeio prometido com a 
rapariga. Para elas potco lhes 
interessa o efeito que pode cau- 
sar utnas simples flóres O que 
querem é vender, ganhar dinhei- 
ro, passar a vida, sustentar os 
seus. O negócio dá pouco, agn- 
ra, mas nem porisso elas deixam 
de ser alegres. Lá mais p'ró ve- 
rão não terão mãos a medir. 
Elas, bem sabem disso e sabem 
também que há ainda quem nun 
ca possa dispensar as flôres tal 
quil como Lisbôa inteira nunca 
poderá dispensar as floristas que 
tazem, com es pombos, a beleza 
do Rocio, 

Um caciense alfacinha, 

À seguir: 

Críticos. Bases da crítica 

  

BATATAS 

A batata é o mais económico ; 
prato da mesa do pobre, e com 
a sua falta, muitas famílias vêem- 
-se em sérios embaraços para 
governar os seus lares. Pois êste 
ano, na nossa região, as semen 
teiras da batata encontram-se 
num estado atrazadíssimo, e mui- 
tus que prometem, perder-se-ão 

  

  pela falta de remédio para com- 
bater o mal que as ataca. 

E OS DIE 

“VBraos para. hs 
  

  

  

  

  

pelo seu aniversário natalício.      

Os teus olhos iluminam 
a minha inteira existência; 

de tão brilhantes, fascinam, 
teem da bondade a essência. 

Nem só o teu olhar é fascinante, 
nem só o 1eu olhar é sedutor, 
Vale também um mundo o teu semblante, 

e o teu falar, de um génio sonhador. 
Andas às vezes triste, e eu padeço 

no ver o teu sofrimento. 
éSabes lá como aborreço 
o mundo, a cada momento?! 

Chego a julgar que a vida não mereço. 
Quando te vejo triste, 

e fito o teu olhar lacrimegante, 
nem seio que em mim existe; 
e nesse mesmo instante 

odeio a terra e o mar, o céu, o mundo inteiro 
que sarcastico ri, mostra se galhofeiro, 

só porque me vê sofrer 
pelo amôr de uma mulher. 
Se ta sofres, meu amôr, 
eu sou teu irmão na dôr. 
Se choras, choro também, 
se ris, também quero rir. 
Ão ver-te empalidecida, 
mais púlida que a cessem, 
sinto âncias de atrair 
a ti todas as flores 
das mais variadas cores; 
e, Deus que bem conhece 
minha sincera prece, 

pôite rosada e linda, e dá-te b'leza tanta, 
que iguala bem teu rosto ao rosto fuma santa. 

Nem o gorgeio das aves 
com as suas canções suaves, 
nem o brilho das estrelas 
tão sintilantes, tão belas, 
nem a beleza das flores 
com seus perfumes e côres, 
nem a lua prateada, 
o encanto da alvorada 
quando o sol nos mostra o dia, 

teem sequer p'ra mim, tamanha simpatia, 
Bem sabes 
que codes 
no meu coração. 

Fada dos sonhos meus! Da minha inspiração! 
Revela o teu olhar tão divina bondade! 
E assim, Bemdito Deus, por caridade, 
escuta a minha prece tão sincera: 
— transforma numa eterna primavéra, 

ategre. abençoada, 
a vida da minha amada! 
Se assim fôra, oh! quem me dera! 
—Se um dia 
te forem dizer 
que o mundo perdi, 
na minha agonia 
sentime morrer 
chamando por ti! 

A vida é wna ilusão; não a aborreças; 
ri do mundo à gargalhada. 

Ri sempre, não entristeças, 
as lágrimas são punhais 

que ferem qualquer alma apaixonada; 
Tens meu sincêro amôr, e assim, o que quer's mais? 
Sob este deslumbrante azal do céu 
formado p'lo Supremo Creador, 
por tinto há amôr igual ao men, 
oh! Deus! tu que me escutas, lá dos céus, 
diz à mulher ileal dos sonhos meus, 

que o meu amôr, é verdadeiro amôr! 

Alto-Mar, Fevereiro de 1943 Mantas Massano. 

  

  

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE | PARA O SUL A orai só à videira que 

  

5.35 Correio, produz. Plantai-a para vós e 
6,45 Tramvei 
7,2) Mixto 
11,20 Tramu à 
17,34 » 15,253 Onibos 
20,48 Correto, tra- 20,57 Tramuei 
muei desde Alfarelo: 21,32 Onibus 

00,4 Correio | 

7,98 Tramu i ! 
19,03 Correio, tra-! 

nuei até Alfarelos ; 
para os vossos. Às boas qua- 

lilades vende em Eirol, Ma- 

nuel Rodrigues Simões. 
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CAGIA 

Esmolas aos pobresinhos 

(Continuação do último número) 

Na do dia 7 presidiu o sr. 
José Simões Miranda, secre- 
tariado pelos srs.: António Il- 
defonso Dias Pereira, Ventu- 
ra Rodrigues Soares, Joaquim 
Simões Dias e José Marques | 

69 pobres de Sarrazola e Ca- 
beço, 16 de Vilarinho e 14 da 
Póvoa, com as importâncias 
seguintes: 

SARRAZOLA E CABEÇO 

António Figueira 15800 
Júlio da Silva Matos 15800 
Júlio Marinhas 12350 
lda Paidala 12350 
Maria Gonçalves Teixeira 12850 
Agostinho Foseiro 15500 
António Carvalho 17850 
Maria Brisida 12850 
Manuel de Brito Viana 12850 
Manuel Agostinho. 17350 
José Maria G da Costa 40800 

jJosé Marques Pego 15$00 
(Rosa Brizida 12850 
Emília Ramos 12850 
Moisés Cardoso 17850 
João Ferreira 17850 
Ventura Ferreira 17850 
Manuel José Fidalgo 12850 
Maria Valente 12850 
Ana Valente 125850 
Maria Sousa Marques 12350 
José de Matos 125850 
Artur Marques Damião 10800 
Maria Pita 12800 
Manuel M. Biscaínho 15800 
João da Silva Garganta 12850 

12850 
17550 
14800 
10500 

Jesovina da Silva Tavares 
Henrique Foseiro 
Albertina de Jesus Loia 
Joaquina Sarrana 
Ana Manta 13800 
Maria Andrade 17850 

20800 
20800 
15800 

Joana Moleira 
Viúva do Savristão 
Gonçalo Oliveira Santos 
Joana Quintaneira 12850 
Glória Arrojada 12850 
Rosa Arada e Irmã 40800 
Manuel Coito 
José Soldado 
Maria Cabica 
Maria Saúde 
Ana Aleijada 
Maria Pranxa 
Sebastião Simões Pereira 
Maria Rosa Ferreirinha 

  

12850 
12550 
30800 
12850 
24800 
15800 

António de Jesus Sanhudo 15800 
Maria Bália 12850 
Vitória Baptista Ferreira 12850 
Diamantino Ribeiro 12850 
Salvador R. Sapateírinho 12850 
Manuel Báia 12850 

  

À paz e os seus fantasmas. 

  

(Conclusão da 1.2 página). 

e nacionais, de energia, de tra- 
balho, de previsão, de solida- 
riedade e de fé. 

A paz tem os seus fantas- 
mas, como a guerra. Cria osa 
inquietação e a catástrofe. Ven- 

Damião, sendo contemplados |Ce-os a certeza do futino e a 
confiança. Não esperemos dos 
outros—o que há-de vir de nós 
próprios. E” conservando e 
exaltando a sua personalidade 
e o seu espírito nacional que 
os povos que souberam atra- 
vessar a tempestade da guerra 
saberão dominar os fantasmas 
da paz—que à sua própria ima- 
ginação inutil é perigosamente 
exalta. 

em + 

Club Recreio Cnciense 
O espectáculo dos ESCUTAS 

de Avanca, anunciado para o 
último domingo, ficou adiado 
para âmasha, dia 28, pelas mes- 
mas horas, devido à falecimento 
de pessoa de família de dois 
componentes, portanto, todos ao 
Club âmanha, para assistir a esta 
grandiosa récita. 

Rir a bom rir! Nuite de ale- 
gria! Boa nrúsica | 

* 

Para festejar o sábado e do- 
mingo gordo e terça-feira de en- 
trudo, tem a direcção deste Club 
ccntratados 3 conjuntos musicais 
para abrilhantar os bailes desses 
dias, que terão início às 21 horas, 

0 1.º, no sábado, dia 6, terá a 
abrilhautá-lo o invencível co: jun- 
to musical das Fábricas de Jeró- 
nimo Pereira Campos, Filhos, 
de Aveiro, «Féras Jszz». 

O 2º, no domingo, dia 7, terá 
o concurso da excelente «Or= 
questra Jazz Vouga», da 
vizinha fiêguesia de Angeja. 

E o 3º, dia de Carnaval, será 
dedicado aos ex."6s associados 
deste Club, abrilhantando-o o 
conjuuto musical desta colectivi- 
dade «Rosas PAldeia Jazz», 
que está preparando surprezas 
próprias do dia, para encerrar o 
Carnaval de 1943, 

PADARIA 
Trespassa-se uma no Trama- 

gal, concelho de Abrantes, cos 

S + teme, 

  

  

  
Rosa Rodrigues da Costa 12850 sendo 4 sacas de farinha diárias, Joana Camonda 12850] Quem pretender pode dirigir» Maria de Almieira 12850 “se, Mesmo por escrito, ao seu 
Resa Valenta 12500 | proprietário Seratim Jorge Lôbo António M. Serrador 15800 | o Arressári Dt: to M. Serrat ? Rua do Arressário, 8— Castes 
gem à E ed lo Branco. (1) 

utóônio Alves Sin des g 
Juana Dias di Costa 12950 | CTT 
Agostinho Marques 17850 ' 
ue Loia ' 10300 Rosa Maceda 15800 
Manuel de Sousa 12850 Maria Maceda 15800 
Olímpia Rodrigues 10300 Joana Maceda 15500 | He Jão Manuelão 15800 Rosa Trobôa 125504, E pados en 
Ana da Silva Estrela 10800 | Hiaria Miranda Ramos 12550 Maria Prata 128 0! Mbertina M. Ramos 12850 
Maria José Ventura 10800 pda Silhó 12550 
Adelina Gomes da Costa 8300 Múria ad o 

E Clos obs 1.015850 ae Marques 12850 
vão M. de Oliveira 12850 

Alcino Ferreira- 15800 A Carrata 12850 Manuel Maria Valente 15500 [José Miranda Ramos 12550 Manuel Luiz Afonso 12350 Soma 187550 
José Botufora 14500 : SR Ross ToséOM; Biicataho 14500 Foram distribuídos: 

Manuel M, Damião 14806 Cacía 2.025800 
Ricardo Dias da Silva 15800 Quinta - 170800 
Manuel Botatora 12800 Sarrazola e Cabeço 1,015850 
Rosa Estevão e filha 17850 Vilarinho 224850 
Maria Luiza Calada 17350 Póvoa 187850 
ie pa do 15300 Expediente 37850 
osé Maria Calado 14800 Total =. 366080 
António M, Teixeira 12800 GS 

| Clemente Ferreira 12500] Em nome de todos os con- “Joaquim M. Serrador 12550 |templados, vem a Junta de 
Agostinho N. Teixeira ra REDO Freguesia manifestar o seu in- 

Soma 224850 | delével. reconhecimento para 
PÓVOA como benemérito e bemfei- 

Carmina dos Santos 15800 tor sr. António Nunes Valente. 

  

 



Garteira Elegante 

E 

  

ANOS 
  

Hoje, 27, foz 46 anos a sr” D, 
Auv Rosa Faria Lopes, dedicida 
espôsa do nosso assinante sr, 
Silvestre Gonçalves Faria, bem- 
quisto iadustrial de padaria em 
Setubal, 

— Amanhã, 28, festeja 36 anos 
o nosso assinante sr. José Ro- 
drigues Bela, conceituado indus- 
trial de padaria em Ahandra, 

—Fazem amanhã anos os nos- 
sos prezados amigos sts. Zaca- 
rias Cândido Franco, estimado 
empregado dos Correios em Lis- 
boa, e Luiz Alberto Carvalho 
Cota, distinto gravador também 
daquela cidade. 

—Colhe 18 floridas primave- 
ras, âmanha, a galante menina 
Amélia Duirte Paula, filha dilecta 
do nosso assinante sr. António 
Rodrigues Paula e de sua esti 
nada espôsa sr* D. Conceição 
Dirirte Panla, bemquistos iudus 
triais de padaria em Evora, 

— Também âmanha, passa mais 
um aniversário o sarrazolense 
nosso assinante sr. Manuel Ro- 
drigues Teixeira Benção. 

—Colhe Amanhã mais uma pri- 
mavera a menina Maria Luiza 
Calado e no dia 1 de Março sua 
irmã Maria Alzira celébra  tam- 
Dé mn mais um aniversário natalí- 
cio, interessantes filhas do nosso 
assinante sr. José das Santos 
Calado, conceituado industrial de 
padaria em Algés. 

— Ainda âmanha, passa mais 
um aniversário o nosso assinan- 
te sr. Adelino Esteves da Eira, 
comerciante na capital, 

—No próximo dia 1 de Março 
festeja mais um aniversário o 
mosso assinante sr. Manuel Nu- 
mes da Silva, crciense, industrial 
de padaria em Espinho. 

— Em 2 de Março pissa mais 
«un aniversário o angejense nos- 
so assinante sr. Paulo Soares de 
Almeida, empregado de padaria 
em Lishoa, 

—Nesse dia, laz 34 aniversá- 
vios o taboelrense NOSSO assitian- 

te sr. Manuel Rodrigues Migueis 
Júnior. 

— Aiuda no mesmo dia, festein 
23 anos o mosso assinante sr, 
Salvador Simões Aídos, empre- 
gado de padaria em Sangalhos, 

= Em 3, passa uuis um aui- 
versário o anpejense nosso assi 
mante residente em Lisboa sr. 
Manuel Ribeiro da Fonseca. 

— Nesse dia, ftuz 27 aniversá- 
vios o nosso assinante sr. Antó- 

uio Maia da Silva, de Alumieira, 
e caixeiro de padaria em Lisboa, 

  

    

  

— Ajuda no nresmo dia celébra ; 
42 aniversários o taboeirense 
nosso assinante e beniquisto in 
dustrial de padaria em Arruda 
dos Vinhos, sr. Amadeu Mar- 
ques Ferreira. 

—Colhe mais uma florida pri- 
mavera no júrdia de sua exis- 
tencia, vo próximo dia 4, a ga- 
tante menina Conceição Couto 
Corujo, filha do nosso assinante 
sr. Manuel Francisco Corujo e 
de sua espõsa sr.* Vitória Ro- 
drigues Couto, conceituados in- 
dustriais de padaria em Algés, 
—Em 5 festeja 12 anos o me- 

uíno Manuel da Silva Samarti- 
uho Júnior, filho do nosso. assi- 
uante sr. Manuel da Silva Sa- 
martinho e de sua espôsa sr” 
Maria Tavares da Silva, de Alu- 
mieira e importantes industriais 
de padaria na Lamarosa, 

— Também nesse dia passa 
mais uma primavera a menina 

Ludovina Esteves do Paço, filha 
do nosso assipante sr. Francisco 
do Paço e de sua espôsa sr? 
Hermínia Esteves do Paço, resi- 
dentes no Barreiro, 

VISITAS 
  

Em visit a sita estremosa es- 
põsa sr.* D. Laurinda Augusta 
Vilela Antunes, dig.m! chefe da 
Estação Telégrafu-Postal de Ca- 
cíi, esteve aqui no último do- 
mingo o sr. Carlos Ferreira Di- 

fnante sr, Florindo Nunes Valen- 

niz, estimado aspirante de finan 
ças em Alvaiazere, que, com sua 
espôsa e prima, nos veio apresen: 
tar a nossa redacção, a primei- 
ra troca de amizade, 
—No último domingo estive- 

ram na Quinta de visita a seus 
pais os nossos assinantes e ami 

os srs, Salvador e Manuel Ma- 
tia Simões Lares, 

RETIRADAS 

Para Lisboa, onde foi fixar 
residencia na companhia de sua 
filha, genro e netos, retirou se 
da Quinta na última segunda fei- 
ta a st? Vitória Dias de Pinho, 
(a Carrata). 

NA REDACÇÃO 

A pagar a sua assinatura, es- 
teve em nossa redacção no últi- 
mo domingo, o nosso assinante 
st. António Ribeiro Miguel, es- 
timado caixeiro de padaria em 
Espinho, que nesse dia veio a 
Cacia visitar sua faníília. 

— Também a pagar a sua as- 
sinatura, esteve na nossa redac- 
ção no mesmo dia, o nosso ínti- 
mo amigo sr. António Pereira 
de Melo, estabelecido com alfaia- 
taria € barbearia na rua Vasco 
da Gama, em Cacia, 

— À nossa redacção vieram 
apresentatr-nos cumprimentos no | 
último domingo, o nosso solicito 
colaborador sr. Mário de Matos | 
e sua dedicada espôsa, do Bon- 
sucesso (Aveiro), que a Cacia 
vieram em passeio, 

DOENTES 

| 

  

  

|   

  

Na sua casa de Cacia está re- 
tida no leito muito enferma à 
sr.* Emília dos Santos Valente, 
espôsa do nosso amigo e assi- 

te, carpinteiro da construção na- 
val na Figueira da Fóz, que dado 
o caso de sua espôsa adoecer 
naquela cidade, logo a conduziu 
para aqui, encontrando-se com 
lalguns alívios, 

  

Do ne 

Notícias da Povoa e Paço 
Luz eléctrica, — Vamos hoje 

preuder-nos vom um caso de tum- 

ta necessidade ser resolvido,—a 
luz eléctrica, que, por infor 
mações, sabemos estar inieindos 
os trabalhos de adquirir donati- 
vos, para a breve montagem, du 
eléctricidade no vizinho lugar de 
Vilatinho, 

Nós, que provâvelmento nos 
dias Faturos tenhamos, quando 
houver vontade de tal melhora- 
Pmeuto adquirir, de montar uma 
enbine eléctica para iluminar 
Póvoa e Paço, aproveitavanos 
agora unirmo-nos 4 Vilarinho, é 
entre estas [1ês povoações sra 

minis azescivel a construção dessa 
cabine, que de hoje para âma- 
ubhã a lemos de a pagar a sós. 

Mas quem hão-de ser os mem- 
bros da comissão organizadora ? 
Honmumo-nos em tê-los cá mui. 
to competentes, mas ainda não 
ligaram a devida importância, 

Conterrâncos | Sem mais per- 
das de tempo, organiza-se & co- 
uissão pró-lnz, e a Vilarinho va- 
mo-nos avistar com a nossa co- 
lega para combinação do caso! 
Haji quem escute o men brado 
firme e convoque uma rel iião 

do povo, para ali ser eleita a co- 
missão que deve dirigir os desti- 
nos deste importante melhora 
menta! 

Visitas —Vindos de Coimbra, 
onde são empregados da tenpor- 

[tanta «Padaria Palmeira», da rua 

ida Sofia, estivaram na Póvoa no 
último domingo em visita a snas 
funilias, os nossos prez dos ami- 
gos sis. António Nunes Pareira 
e Jicé Rodrigues Neto, 

Serões.—Cm o concurso de 
bons instrumentos, Lesm estado 

quási tôdas as vezes, deveras di- 
vertidos os dois serõss destes lu 

gures, spirecendo diversos mas- 

carados sem graça alguma, - O,     

COS GDENCACTA 

Notícias de Fróssos NOTICIAS Dã MATADUÇOS 
Cepas queimadas pela eléctrici- 

dade. — Cum o temporal do último 
dis 18 para 19, rebentou um fio 
do c. bo eléctrico da alta tenção, 
que segue para a cabine de Ange- 
jt. no lccal da Arrôta da Lapa, e 
crindo sôbre uma vinha do sr. 
Mannel da C ne ção, daqui, quei- 
mou-lhe 58 pés de videiras é ao 
sr. António Paiva da Eira, 4. 

Lamentamos o sucedido, mas 
peor seria se [isse sóbre o povoa- 
do; assim, vá lá, não é grande 0, 
p ejuízo, mas sim o trabalho de 
plantar outras novas, 

Anos.—No dia 24 completou os! 
seus 31 aniversários a menina 
Gracinda Paiva do Paço, a quem 
apresentâmos muitos parabéus, 

Doentes. — Encontra-se doente 
já há dias o nosso conterrâneo sr. 
António Nunes do Fach 

  

— Também eslá doente a sia 
D. Rosa, espósa do sr, Cipriano 
Nuves da Silva. 

Aus doentes desejamos prontos 
Ívios. 

Estada. —Vindo de Lisboa, en- 
Cunlra-se aqui em companhia de 
sua família, a passar algum tem- 
po, o nosso querido amigo sr, An- 
tónio Martius, a quem cumprimen- 
támos. 
Teatro—Como se disse, reali- 

za-se âmanhã dia 28, o primeiro 

ai 

  

Faiecimento.— Após um pro- 
longado sofrimento, finou-se pe- 
las 12 horas do dia 23 do cor- 
rente, na sua casa deste lugar, a 
sr.* D. Luiza de Almeida, de 80 
anos de idade, e viúva há 12 anos 
do prestimoso e saúdosíssimo 
“homem de bem, sr. Francisco de 
Castro, 

Espôsa exemplar, e mãi estre- 
“mosa, continuou após a sua viu- 
vez, na sua vida de trabalho e 
houradez, sendo sempre aqui 
geralmente estimada e respeitada 
por todos, pela sua nobreza de 
carácter e honestidade, e a po- 
bresa, perdeu nela uma bemfei- 
tora. 

Era mai amantíssima do ex,mo 
isr. José de Castro, digno e esti- 
!mado sócio gerente da Socieda- 
Ide Nacional de Padarias L.*, de 
Coimbra, 

- Para assistirem ao funeral, que 
'se realizou pelas dezasseis horas 
do dia seguinte para o cemitério 
de Esgueira, e, assim poderem 
“prestar a derradeira homenagem! 
à querida morta, vieram de 
Coimbra em automóvel os ex mos 
srs: António dos Santos Sobral, 
Manuel dos Santos, Mário Alber- 
to Fernandes de Oliveira, Casi 
miro Tavares de Campos, Joa- 
“quim de Sousa Neves, Deolindo 

  
   

|ximo mês, repetir-se-há o segu:n- 

espectáculo pelo “Grupo de Ama- Capela, Salvador dos Santos Ne- 
dores Dramáticos Beneficente de to, Francisco dos Santos Neto, Fróssos», e nos dias 7 e 9 do pró. António da Silva Lopes, e Ma- 

nucl Simões da Silva, No fune- 
le programa: ral ericorporaram-se muitas de 

zenas de pessoas daqui, e de lu- 
1 PARTE gares citeunvisinhos, numa grar- 

«Saiidação a Frossos», canção, | de manifestação de pesar. 
por todo o grupo, letra e música) Fizeram parte do funeral 5 lin- 
do Rev. P.º José Maria Dias; «Plorldas corõôas de flores artificiais, 
de Aldeia» opereta em 1 acto, ori-| com as seguintes dedicatórias: 
ginal de Henrique Luso, execula-| A” minha querida maisinhal 
do por Ascerção Azevedo, M, An-| Sentidas lágrimas de seu filho e 
tónieta Castanheira, José Concei-| espôsa; Eterna saiidade de teus 
ção, Autómo Cardosa, Altino Me-l netos, e lá no céu pede a Deus 
lo, José Pimentel e Aida Teixema;| por nós; Homenagem da Socie- 
“Quiro ser general», cançoneta, dade Nacional de Padarias, Ld.* 
por J.ão R beiro; «A chorar», mo- de Coimbra; Homenagens dos 
nólogo, por Altino Melo; «t)s ma-'empregados da Saciedade Na- 
estrose, terceto cómico, por João cional de Padarias, Lda, de Co- 
Filipe, M. Antonieta e Aida Tei-/ imbra; Preito de homenagem de 

[lim “os trechos musicais. 

xcira, 
II PARTE 

«A alvorada», entre-acto coreo- 
gráfico, solista: Maria an Ónieta, 
coros por Indo o elence; «Dia de 
azos», monólego p r Maria Anto-| 
nieta; «O pastor da Serram, can-| 
ção, por Altino Melo e Rosa 
adriano, 

Nos intervalos a «Orquestra 
Jizz Vougam, de Angeja, executa 

Que sejam felizes. —C, 

————— — ese 

Agradecimento 

José Simões Tavares e mais 
família, na impossibilidade de se 
dirigir pessorlmente a tôdas as 
pessoas que se dignaram acompa- 
nhar e manifestar seu pesar pelo 
falecimento de sua Mãi, Ana Ro- 
drígues da Silva, vêm por êste 
mero agradecer muito reconhe: 

  

António Lopes e espôsa. 
As corôas foram conduzidas 

pelos seguintes srs. Mário Alber- 
to Fernandes de Oliviera, Casi- 
imiro Tavares de Campos, Joa- 
quim de Sousa Neves, Salvador 
dos S. Neto e António Lopes. 

No préstito fúnebre, fez se re- 
rpresentar com o respectivo es- 
tandarte, o Sindicato dos Pani- 
ficadores do Centro de Portugal, 
conduzido pelo sr, Manuel dos 
Santos, 

Conduziu a chave da urna, o 
sr. António dos Santos Sobral. 

Ao nosso bom e respeitávei 
amigo sr José de Castro, a quem 
acompanh mos na sua profunda 
dôr, e a sua digna e respeitável 
espôsa, e bem assim a todos os 
seus filhos, e mais família, as 
nossas sentidas condolências, 

Tratou e dirigiu o funeral o 
sr. Américo Dias Capela, pro- 
prietário da conhecida e concei- 
tunada Agencia Funerária de Es-   cido, 

Angeja, 23-2-043 
gueira, que como sempre se hou- 
ve ã altura dos seus créditos. —C, 

    

Imagens da Guerra 
  

  
Uma peça quadrúpla, alemã na   sua posição no Norte da França 

hoticias de Angoja 
DOENTE. — Etcontra-se retido 

Do leito já há dias, muito doente, 
o nosso conterrâneo e amigo sr, 
António Dias Marques, morador 
ua rua dos pinheiros. 

Desejamos ao doente prontos 
alívios, 
ESTADA.—Chegou ao  Fontão 

na última semana, vinda de Lis- 
boa a sr.” Hebraima Dias da Sil- 
va e seus dois filhos, a quem en- 
viamos cumprimentos de boas 
vindas. 
ANIVERSÁRIO.— No  nróximo 

dia 9 de Março, completa o seu 
à aniversário natalício o nosso 

prezado amigo e assinante deste 
jornal sr, Manuel Nunes da Silva, 
1º cabo, ausente nos Açóres, 

Os nossos parabéns, 
BAILES. - Realizou-se no salão 

da Pereira, no último domingo, 
um grandioso baile, que leve a 
abrilhantá-lo a boa Orquestra Jazz 
Vouga, daqui, que decorreu com 
grande animação e foi largamente 
concorrido pela alta sociedade. 

— Também nu mesmo dia se 
realizou outro bile na nossa As- 
sociação, promovido por um gru- 
po de rapazes de Albergaria. 

Felicitamo-los.—C, 

    

as da Uilarinho 
Luz eléctrica. — A vnnsa da Inz 

eléctrica neste lugar, já por di- 
versas vezes tão debalida nas co- 
Innas deste sempuário, com sa- 
tisfação o dizemos, vai ngoia ser 

um facto, 
Para iniciar os trabalhos, está 

em organização uma comissão 
pró-luz, que, dada a grande pre- 
cisão do melhoramento, todos os 
vilarinhenses quere presentes co- 
mo uusentes, não deixarão de 
a neolher condiguamenie, contri- 
bnindo com o maior do seu es. 
fôrço, tanto monetário como ma- 
terialmento, para que em breves 

meses vejamos renlizada uma 
aspiração já velha do nosso povo. 

Só no. próximo número, con- 
terrâneos, vos indicarei a traba- 
lhadora comissão de homens pro- 
bos do nosso Ingar, que prometo 
não descurar éste melhoramento, 
dando por veneida a causa u que 
se propõe, 

Vilarinhonses ! Ajndamos nós 
n comissão, a levar por dinnto 
o que a todos mos engrandece ! 

Estadas.— Depois de estar uns 
dias com seus irmãos em Algés, 

já cá está a er? Ana Dias da Sil- 
va, que trouxe Da sua compa- 
ubia, para aqui passar algum 
tempo, sua sobrinha Ana Dias 
da Silva, filha do er, Manuel Dias 
da Silva, empregado de padaria 
uaquela vila. — O, 

acta amar 

Notícias de Sarrazola 
Casamento.—Na igreju paros 

quial de Cacis, realizou-se na 
Última segunda feira o consórcio 
da menina Maria da Glórin Pe- 
reira dos Santos (4 Carôln), com 
o nosso amigo sr, J sé Maria 
Sontes de Azevedo (uv Botélho), 
de Cacia, 

Que sejum felizes são os nos- 
POS votos, 

Nascimentos. — No p. p, dia 18 
do corrente den à luz uma ro- 

*bnsta criança de sexo masculino 
a sr" Matia Simões da Cunha, 
espôsa do nosso conterrâneo sy, 
Manel Lopes Muio. 

— No dia 19 deu à luz nma 
«cachop:» a espôsa do sr. Ani. 
bal Siniões Dias, 

Aniversários.— No jurdim de 
sum existencia, colheu 20 floridas 
primaveras no dia 18 do corren- 
te a gentil menina Rosa Sin,deu 
de Maura, deste lugar. 

Ainda que tardiamente, envias 
mos à aniversariante os nossos 

mais efusivos parabéns 
— No último cin 24 fostejon 

os seus 24 aniverárico natalícios 

O Orsa contertânco er. Joaquim 
Maria Rodrigues da Cuuha.—C,
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil. argentina, américa du Norte, Fiança e Aliica 

e tala de tôda a documentação legal para êstes portos, 
Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carns) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom biie, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 
“am SED ne 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôau a parte, — GALA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos lolugráficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro trá- 
balho fotwgráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kudak para 
umadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia é ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro . 
  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os traba- 

lhos da “especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tel:fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSÉ DIONISIO e» 
BORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 

Constintor de fornos dos melhores sistemas ecos 
nósuicos e modernos. Enucarrega-se da nrontagem de 
padarias completas. Modifien chaminés é fornos auti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta cxsa está devidamente legalizada com chiei- 
na de eurppintaria o serrAharia para executar todos cg 
nteneílios pertencentes a padarias, mnsseiras, taboleis 
ros, caixas de lotes € engenhos para massa espanhola, 
Forneco êstes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sen competencia e tam- 
bém faz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição proemmem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortulha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, ventn 

e gado, carros volantes, ete. etc. 1211) 

  

  

ibevedura Nacional 
melao pes Si BEGIONA RA 

n preferida 
pelos bons 

Auelhor pa 
ra Pai: fica- 

  

A que garante mais ren- 

    

panifica- úsnvento e mais con- ção « Pas- 
dates sistência às muas- letoria | 

meme sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INEUSTRIAL DE PONTUGAL b COLORTAS 

Rua Jardim do Tobaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em euixões ou nímas de 
mogno, en qualquer terra do País e por preços n6- 
dicos, uesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os por- 

parativos que dizem respeito nos inestmos, 
Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

«e 

  

BICICLET/S 

e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

ló, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— Soné Soares Cnlçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

Aqêrcia de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.º que estas duas palavras 

eneertmio um têma da setnalidade, .. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4--LISBOA 

  

(Junte no Areo da R. Marquês alegrete) encontra V, 
Ex.* o objectivo dêsse têma que é: = poupar 

e produzir economias ! 

Pava isso tome nota dos preços da nossa cusa: 

Cabelo e barba 2800 

So cabelo 1850 = Barba $50 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
RSRS CARE ND ATT SI RT SO TER Da o o | FOTO 

Sncessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradueções e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

FREBRFESOS 
Pura un doenças de poie 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À conrichão desaparece con o por encans 
to, À irritação é dominada, a pele é refreicada e ali- 

à alivios começaram. Medican ento por exces 
para todos os casos de eczena, húmido cu 

sêco, erustas, espinhas, erupções cu atdenvia na pele, 
A? venda em todas us farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fenseca, LdS 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

   

  

    

  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
C JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contento an 

à hora, Su- 
vhotase Ca- Sg 
valbeiros 

Testa da 

docunienta- 

     ip ção e seguro 

(435) 

Em JISBOA 

Tive, 8. João do Poa, 88 

Telef. 28055 

Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JEM 

MOSCA VIDE 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, in pirgens e den ais Cocrças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA NCDERNA 
Sd e: 

Pinto 

  

(510) 

AVEIRO Telefone 65 José 

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. ta Cesta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Medelos originalíssinios, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militto Barbeco, 701] — Marquez de Por; bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encurrega-se da constiução, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas am Ferragens, 
masseiras, taboleiros é o reslanto para padarias. 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com prontie 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e   

e outras desde 200 a 1.500800 afisuçadas 

A casa que mais barato vende em loco 
o Pais. Grandes descontos aes sis. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISPOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se ercontia ao serviço 

da nossa e outras lerias, lendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos é para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, ccróas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como Icdos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rna da República CACIA 
  

En preza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cuscalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEIEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão rm cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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